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			Estou para sempre a caminhar por estas margens, 

			Entre a areia e a espuma.

			A maré alta apagará as minhas pegadas, 

			E o vento vai levar a espuma. Mas o mar e a costa permanecerão para sempre.
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			Uma vez enchi a minha mão de névoa.

			Depois abri-a e eis que a névoa era um verme.

			E fechei e abri a mão novamente, e eis que havia um pássaro.

			E outra vez fechei e abri a minha mão, e na sua cavidade estava um homem com um rosto triste, virado para cima.

			E voltei a fechar a mão, e quando a abri não havia mais nada senão nevoeiro.

			Mas ouvi uma canção de uma doçura extraordinária.
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			Foi apenas ontem que pensei ser um fragmento a tremer sem ritmo na esfera da vida. 

			Agora sei que sou a esfera, e toda a vida em fragmentos rítmicos se move dentro de mim.
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			Dizem-me, nos seus despertares: «Tu e o mundo em que vives não passam de um grão de areia na margem infinita de um mar infinito.» 

			E no meu sonho digo-lhes: «Eu sou o mar infinito, e todos os mundos não passam de grãos de areia na minha costa.»

			[image: Elemento decorativo a separar o texto.]

			Só uma vez me tornei mudo. Foi quando um homem me perguntou: «Quem és tu?»

			[image: Elemento decorativo a separar o texto.]

			O primeiro pensamento de Deus foi um anjo. 

			A primeira palavra de Deus foi um homem.

			[image: Elemento decorativo a separar o texto.]

			Éramos criaturas voadoras, errantes, ansiosas, mil anos antes do mar e do vento na floresta nos darem palavras. 

			Agora, como podemos expressar a antiguidade existente em nós apenas com os sons dos nossos dias passados?
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			A Esfinge falou apenas uma vez, e a Esfinge disse: «Um grão de areia é um deserto, e um deserto é um grão de areia; e agora voltemos a ficar todos em silêncio.»

			

			Ouvi a Esfinge, mas não percebi.
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			Uma vez vi o rosto de uma mulher, e vi todos os seus filhos ainda por nascer. 

			E uma mulher olhou para o meu rosto e conheceu todos os meus antepassados, mortos antes de ela ter nascido.
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			Agora, realizar-me-ia. Mas como poderei, a menos que me torne um planeta com vidas inteligentes a habitá-lo? 

			Não é este o objetivo de toda a gente?
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			Uma pérola é um templo construído pela dor em torno 

			de um grão de areia. Que anseio construiu os nossos corpos e em torno de que grãos?
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			Quando Deus me atirou, uma pedra, a este maravilhoso lago, perturbei a sua superfície com inúmeros círculos. 

			Mas quando cheguei às profundezas, fiquei completamente imóvel.
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			Dá-me silêncio e eu vou desafiar a noite.
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			Tive um segundo nascimento quando a minha alma 

			e o meu corpo se amaram e casaram.
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			Conheci uma vez um homem cujo ouvido era extremamente atento, mas era mudo. Perdera a língua numa batalha. 

			Agora sei que batalhas aquele homem travou antes que viesse o grande silêncio. Ainda bem que ele morreu. 

			O mundo não é suficientemente grande para nós dois.
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			Fiquei muito tempo deitado no pó do Egito, silencioso e alheio às estações.

			Então o sol deu-me à luz, e levantei-me e andei sobre as margens do Nilo, cantando com os dias e sonhando 

			com as noites. 

			E agora o sol pisa-me com mil pés para que eu possa voltar a deitar-me no pó do Egito. 

			Mas eis uma maravilha e um enigma!

			

			O próprio sol que me reuniu não me pode dispersar. 

			Ainda estou ereto, e seguro dos passos que percorro pelas margens do Nilo.
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			A lembrança é uma forma de encontro.
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			O esquecimento é uma forma de liberdade.
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			Medimos o tempo de acordo com o movimento de inúmeros sóis; e eles medem o tempo com pequenas máquinas nos seus pequenos bolsos. 

			Agora diz-me, como é que alguma vez poderíamos encontrar-nos no mesmo sítio e à mesma hora?
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			O espaço não é espaço entre a terra e o sol para quem olha pelas janelas da Via Láctea.
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			A humanidade é um rio de luz que corre da ex-eternidade para a eternidade.
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			Não será que os espíritos que deambulam no éter invejam a sua dor?
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			No caminho para a Cidade Santa encontrei outro peregrino e perguntei-lhe: «É mesmo este o caminho para a Cidade Santa?» E ele disse: «Segue-me, e chegarás 

			à Cidade Santa num dia e numa noite.» 

			E eu segui-o. E caminhámos muitos dias e muitas noites, mas não chegámos à Cidade Santa. 

			E, para minha surpresa, ele ficou zangado comigo porque me tinha conduzido erroneamente.
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			Fazei-me, ó Deus, presa do leão, antes que façais do coelho a minha presa.
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			Não se pode alcançar o amanhecer a não ser pelo caminho da noite.

			[image: Elemento decorativo a separar o texto.]

			A minha casa diz-me: «Não me deixes, pois aqui deambula o teu passado.» 

			E o caminho diz-me: «Vem e segue-me, pois eu sou o teu futuro.» 

			E digo tanto à minha casa como à estrada: «Não tenho passado, nem tenho futuro. 

			Se eu ficar aqui, há uma ida na minha permanência; e se eu for, há uma permanência na minha ida. Só o amor e a morte mudam tudo.»
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			Como posso perder a fé na justiça da vida, quando os sonhos daqueles que dormem sobre penas não são mais belos do que os sonhos daqueles que dormem na terra?
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			Estranho, o desejo por certos prazeres faz parte da minha dor.
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			Sete vezes desprezei a minha alma: a primeira vez foi quando a vi ser mansa para que pudesse alcançar altura. 

			Da segunda vez, quando a vi a coxear perante o aleijado. 

			Na terceira vez, quando lhe deram a escolha entre o difícil e o fácil, e escolheu o fácil. 

			A quarta vez, quando cometeu um erro e se consolou ao saber que os outros também cometem erros. 

			A quinta vez, quando abdicou da fraqueza e atribuiu a sua paciência à força. 

			A sexta vez, quando desprezava a fealdade de um rosto, e não sabia que era uma das suas próprias máscaras. 

			E a sétima vez, quando cantou uma canção de louvor, e considerou isso uma virtude.

			[image: Elemento decorativo a separar o texto.]

			Desconheço a verdade absoluta. Mas sou humilde perante a minha ignorância e aí reside a minha honra e a minha recompensa.

			[image: Elemento decorativo a separar o texto.]

			Existe um espaço entre a imaginação do Homem 
e a sua conquista que só pode ser atravessado pelo seu anseio.
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			O paraíso está ali, atrás daquela porta, na sala ao lado; mas perdi a chave. 

			Talvez só a tenha mudado de sítio.

			[image: Elemento decorativo a separar o texto.]

			Tu és cego e eu sou surdo e mudo, por isso vamos dar mãos e compreender.
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			O significado do Homem não está no que alcança, mas sim no que deseja alcançar.

			[image: Elemento decorativo a separar o texto.]

			

			Alguns de nós são como tinta e outros como papel. 

			E se não fosse pela escuridão de alguns de nós, alguns seriam mudos; e se não fosse pela brancura de alguns de nós, alguns estariam cegos.

			[image: Elemento decorativo a separar o texto.]

			Dá-me ouvidos e eu dar-te-ei voz.

			[image: Elemento decorativo a separar o texto.]

			A nossa mente é uma esponja; o nosso coração é um riacho. 

			Não é estranho que a maioria de nós escolha absorver em vez de fluir?
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			Quando anseias por bênçãos que talvez não refiras, e quando lamentas sem saber a causa, então de facto estás a crescer com todas as coisas que crescem, e a elevar-te para o teu maior eu.

			[image: Elemento decorativo a separar o texto.]

			Quando alguém está embriagado com uma visão, considera que a sua leve expressão é o próprio vinho.

			[image: Elemento decorativo a separar o texto.]

			Bebes vinho para ficares embriagado; e eu bebo para que me faça ficar sóbrio daquele outro vinho.

			[image: Elemento decorativo a separar o texto.]

			Quando o meu copo está vazio, resigno-me ao seu vazio; mas quando está meio cheio, ressinto-me da sua metade vazia.

			[image: Elemento decorativo a separar o texto.]

			A realidade da outra pessoa não está no que esta te revela, mas naquilo que não te pode revelar. 

			Por isso, se a compreenderes, não ouças o que diz, mas sim o que não diz.

			[image: Elemento decorativo a separar o texto.]

			Metade do que digo não tem significado; mas digo-o para que a outra metade te possa alcançar.

			[image: Elemento decorativo a separar o texto.]

			Um sentido de humor é um sentido de proporção.
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			A minha solidão nasceu quando os homens elogiavam as minhas falhas faladoras e culpavam as minhas virtudes silenciosas.

			[image: Elemento decorativo a separar o texto.]

			[image: Elemento decorativo a separar o texto.]

			Quando a vida não encontra uma cantora para cantar o seu coração, produz um filósofo para dizer a sua opinião.

			[image: Elemento decorativo a separar o texto.]

			Uma verdade deve ser sempre conhecida, para ser dita às vezes.

			[image: Elemento decorativo a separar o texto.]

			O real em nós é silencioso; o adquirido é falador.

			[image: Elemento decorativo a separar o texto.]

			A voz da vida em mim não chega ao ouvido da vida em ti; mas falemos para não nos sentirmos sozinhos.

			[image: Elemento decorativo a separar o texto.]

			Quando duas mulheres falam, não dizem nada; quando uma mulher fala, revela toda a vida.

			[image: Elemento decorativo a separar o texto.]

			Os sapos podem bramar mais alto que os touros, mas não podem arrastar o arado no campo nem rodar a roda da prensa do vinho, e das suas peles não se podem fazer sapatos.
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			Só os mudos invejam os faladores.

			[image: Elemento decorativo a separar o texto.]

			Se o inverno dissesse: «A primavera está no meu coração», quem acreditaria no inverno?

			[image: Elemento decorativo a separar o texto.]

			Cada semente é saudade.

			[image: Elemento decorativo a separar o texto.]

			Se realmente abrisses os olhos e visses, verias a tua imagem em todas as imagens. 

			E se abrisses os ouvidos e ouvisses, ouvirias a tua própria voz em todas as vozes.

			[image: Elemento decorativo a separar o texto.]

			São precisos dois de nós para descobrir a verdade: um para a pronunciar e outro para a compreender.

			[image: Elemento decorativo a separar o texto.]

			Embora a onda de palavras esteja para sempre sobre nós, a nossa profundidade permanece para sempre silenciosa.

			[image: Elemento decorativo a separar o texto.]

			Muitas doutrinas são como um vidro de uma janela. 

			Vemos a verdade através dele, mas ele separa-nos da verdade.

			[image: Elemento decorativo a separar o texto.]

			Agora vamos jogar às escondidas. Se te esconderes no meu coração, não será difícil encontrar-te. Mas se te esconderes atrás da tua própria concha, será inútil que alguém te procure.

			[image: Elemento decorativo a separar o texto.]

			Uma mulher pode disfarçar o rosto com um sorriso.

			[image: Elemento decorativo a separar o texto.]

			Quão nobre é o coração triste que canta uma canção alegre com corações alegres.

			[image: Elemento decorativo a separar o texto.]

			Quem entende uma mulher, ou disseca o génio, ou resolve o mistério do silêncio é precisamente o homem que acorda de um sonho bonito para se sentar à mesa do pequeno-almoço.
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